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INTRODUÇÃO

A fragmentação de habitats é considerada como um dos
fenômenos que mais afetam a conservação da biodiversi-
dade. As causas da fragmentação são variadas, mas geral-
mente envolvem a conversão de habitats naturais, alterando
a paisagem.

Nesse contexto, estudar a paisagem é um ponto cŕıtico para
se avaliar o impacto rápido e em larga escala no ambiente
(11), já que a composição, a forma espacial do mosaico na
paisagem e a escala analisada influenciam nas respostas dos
processos ecológicos (11, 13).

Em uma paisagem fragmentada, a conectividade é o que
sustenta a movimentação dos organismos entre as manchas
de habitat natural (3) e dependerá da proximidade entre os
elementos de habitat (fragmentos), da permeabilidade da
matriz e da presença de estruturas na paisagem, como por
exemplo, “stepping stones” e corredores (8).

Elementos caracteŕısticos de paisagens rurais, as cercas - vi-
vas podem promover o fluxo de espécies entre hábitats nat-
urais fragmentados, servindo como um corredor, além de
ser habitat para espécies, incluindo espécies florestais que
encontram resistência na matriz agŕıcola (7).

Caracteŕısticas das cercas - vivas como origem, idade,
comprimento e largura podem influenciar na diversidade
de espécies que nela se estabelecem. Cercas - vivas
espontâneas, ou seja, aquelas em que as espécies se estab-
elecem ao longo de uma cerca comum, tendem a apresentar
maior diversidade que as plantadas, ou quebra - ventos, já
que as últimas podem ter, predominantemente, indiv́ıduos
de uma mesma espécie e de idades semelhantes (1). Cercas
mais velhas tendem a apresentar maior diversidade, pois
seguem um padrão de sucessão secundária como em flo-
restas, em que com o aumento da idade existe um aumento
na complexidade estrutural da (10). A diversidade também
pode ser influenciada pela largura e comprimento da cerca
- viva. Em cercas mais largas a incidência de luz no interior
da cerca pode ser menor, favorecendo o estabelecimento de

espécies de interior de floresta (12) e cercas com compri-
mento menor tendem a apresentar maior diversidade, pois
quanto menores mais facilmente os organismos podem se
mover de um fragmento a outro, utilizando mais vezes o
corredor (3).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi o de investigar as relações entre
as caracteŕısticas da cerca - viva (dimensões, idade, origem),
a estrutura da paisagem no entorno e a diversidade de plan-
tas lenhosas. Para tanto, foram estudadas cercas em 14
localidades, procurando - se testar as hipóteses de que cer-
cas menores, mais velhas, de origem espontânea, bem como
aquelas situadas em paisagens com maior cobertura flore-
stal, seriam mais ricas em espécies lenhosas.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Área de estudo

O estudo foi conduzido no entorno do munićıpio de Lond-
rina (23o08’S e 50o52W), norte do Paraná, Brasil. A região
é caracterizada por um histórico de intenso uso do solo em
plantações agŕıcolas e na pecuária, resultando numa pais-
agem extremamente fragmentada. A região apresentava -
se inteiramente recoberta por Floresta Atlântica classificada
como Floresta Estacional Semidecidual, e o clima, segundo
o sistema de classificação climática de Köppen, é caracteri-
zado como Cfa subtropical úmido (IAPAR, 2008).

As coletas dos dados foram realizadas em 14 cercas - vivas
localizadas em propriedades rurais. Foi considerada como
unidade de cerca - viva uma faixa de vegetação que servia
ou ainda serve para a delimitação de propriedades rurais.

2. Coleta de dados

As amostragens de plantas lenhosas foram feitas em
transecções de 100m localizadas no centro da cerca - viva.
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Parcelas de 2x10m foram dispostas de forma cont́ıgua a cada
10m ao longo da transecção.

Para a análise da estrutura da paisagem do entorno de cada
cerca - viva foi produzido um mapa temático de uma região
de Londrina a partir de uma imagem Landsat 5.

Como as cercas não apresentavam uniformidade em sua
largura em toda sua extensão, foram tomadas medidas no
ińıcio, meio e fim de cada transecção com uma fita métrica
e foi feita uma média. O comprimento total de cada cerca
foi estimado com aux́ılio do programa “Google Earth” .

A idade das cercas - vivas foi obtida por meio de entrevistas
com os proprietários e moradores, considerando o ano em
que a cerca deixou de receber manutenção (capina, poda,
etc).

As cercas - vivas foram classificadas como conectadas (com
pelo menos uma das extremidades ligada a uma estrutura
vegetal florestal ou pré - florestal - identificadas em campo
e com o aux́ılio do programa “Google Earth”) ou não conec-
tadas.

Quanto à origem, as cercas - vivas foram classificadas como
plantadas (arbustos ou árvores plantados em filas, para
a proteção da propriedade e dos plantios e criações) ou
espontâneas (regeneração natural ao longo de uma cerca co-
mum (de arame), através da dispersão de propágulos pelo
vento ou animais).

Para a coleta de dados da vegetação foram contabilizados
apenas indiv́ıduos lenhosos com hábito arbóreo e arbustivo
com altura superior a 1m e as lianas com enraizamento den-
tro da parcela. Os indiv́ıduos não identificados em campo
foram coletados e herborizados para posterior identificação,
por comparação, no herbário da Universidade Estadual de
Londrina (FUEL).

As espécies arbóreas nativas amostradas foram catego-
rizadas de acordo com grupo ecológico - pioneiras e se-
cundárias iniciais (agrupadas em PI) e secundárias tardias
e climácicas (agrupadas em TC) - e śındrome de dispersão
- zoocóricas (Z) e não zoocóricas (NZ) - utilizando - se clas-
sificadores preexistentes.

3. Análise dos dados

Todas as análises foram realizadas com o número total de
espécies, bem como separando as espécies arbóreas nativas
quanto ao grupo ecológico e śındrome de dispersão.

As diferenças entre as cercas - vivas quanto aos valores
médios de diversidade (Shannon), riqueza e abundância
tomando como variáveis independentes a origem da cerca
e a existência ou não de conexão foi realizada por meio de
análise de variância (ANOVA). Para verificar a homogenei-
dade dos dados, foi realizado o teste Levene anteriormente
ao ANOVA e, para os dados não homogêneos utilizou - se
o teste não paramétrico Kruskal - Wallis. A relação en-
tre as variáveis idade, largura, comprimento e estrutura da
paisagem com as variáveis ecológicas (diversidade, riqueza,
abundância do total de espécies, das proporções de espécies
classificadas nos grupos ecológicos PI/TC e das classificadas
de acordo com sua śındrome de dispersão (zoocórica e não
zoocórica), foi verificada por teste de correlação (Pearson)
e regressão linear múltipla.

A estrutura da paisagem foi analisada com aux́ılio do pa-
cote de programas “Idrisi 32” para a produção de “janelas”
de 1 e 5 Km de raio de busca tendo cada cerca - viva como

ponto central. O programa “Fragstats” foi utilizado para
produzir ı́ndices descritivos da paisagem: ı́ndice de diversi-
dade da paisagem em 1 e 5 Km (Hpaisagem 1 e 5), riqueza
de manchas em 1 e 5 Km (RM 1 e 5), ı́ndice de proxim-
idade em 1 e 5 Km (IP 1 e 5). O ı́ndice de proximidade
consiste na razão entre a somatória da área dos fragmen-
tos florestais inclúıdos em um determinado “raio de busca”
e a somatória do quadrado das distâncias, borda a borda,
destes fragmentos à cerca - viva amostrada (6).

RESULTADOS

Composição floŕıstica
No total de cercas - vivas foram encontrados 17020 in-
div́ıduos distribúıdos em 198 espécies e 51 famı́lias. Um
total de 57% das espécies apresentam hábito arbóreo, 20%
arbustivo e 23% são lianas. Dentre as espécies arbóreas, 19%
são de espécies exóticas. Entre as espécies arbóreas nativas
70% são do grupo PI e 30% do grupo TC e com relação a
śındrome de dispersão 63% apresentaram śındrome de dis-
persão zoocórica, 30% anemocórica e 7% autocórica. Em
um levantamento floŕıstico realizado no maior fragmento
florestal da região, também foi encontrada maior riqueza de
espécies zoocóricas (67%), seguida de anemocóricas (21,8%)
(9). Isso reforça a sugestão de que a flora nas cercas -
vivas é, de alguma forma, uma amostra das espécies que
ocorrem nos fragmentos florestais da região, podendo con-
tribuir para um aumento da diversidade da paisagem e pos-
sivelmente proporcionando abrigo e fonte de alimento para
fauna local. Em todas as cercas - vivas as espécies mais
freqüentes foram as do grupo PI, como decorrência de as
cercas se localizarem em áreas abertas, em meio uma ma-
triz agŕıcola, em que as condições do meio podem oferecer
certa resistência a espécies do grupo TC.

Relação da estrutura f́ısica, origem e idade das cercas - vivas
com a diversidade de plantas
Analisando a estrutura f́ısica (comprimento e largura)
das cercas - vivas foi observada relação negativa entre a
abundância total e a largura da cerca - viva (p= 0,01),
possivelmente como resultado da penetração lateral de luz.
As observações indicaram que as cercas com menor largura
também foram as que apresentaram maior abundância das
espécies arbóreas Tabernaemontana australis Müll. Arg e
Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan, consideradas pi-
oneiras e encontradas em grande abundância no ińıcio da
sucessão.
Com relação à idade das cercas - vivas, foi observada
relação positiva entre essa variável e a riqueza (p <0,001)
seguindo um padrão comum para ambientes sucessionais,
mas também possivelmente relacionado com uma lentidão
dos processos de dispersão e estabelecimento das espécies
florestais para e ao longo das cercas.
Cercas - vivas espontâneas apresentaram maior diversi-
dade espécies com śındrome de dispersão não zoocórica (p=
0,03962), pois por se estabelecerem ao longo de cercas co-
muns, de arame, em meio às plantações e pastos, possivel-
mente as primeiras espécies que colonizaram o local apre-
sentavam śındrome de dispersão anemocórica, já que a ma-
triz agŕıcola pode ter apresentado resistência para a movi-
mentação ou repouso de animais.
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Diversidade de plantas e a estrutura da paisagem
Com relação à estrutura da paisagem a proximidade com
uma estrutura florestal assim como o entorno imediato
foram significantes para o aumento na abundância e riqueza
de espécies.
A diversidade total de espécies, a abundância do grupo TC e
a riqueza de espécies do grupo NZ apresentaram correlação
entre a conexão das cercas - vivas com algum tipo de es-
trutura florestal (respectivamente r = 0,59; r = 0,56 e r =
0,59) e relação significativa para a abundância de espécies
do grupo NZ (p = 0,03). O aumento da diversidade das
cercas - vivas quando há conexão com uma estrutura flo-
restal se deu pela própria diversidade dessas estruturas. O
aumento na abundância do grupo TC, possivelmente ocor-
reu porque para algumas espécies desse grupo a conexão
aumentou a chance de colonização nas cercas, diminuindo a
distância do interior das áreas florestais para as cercas. Por
as cercas conectadas estarem próximas às áreas florestais
ou pré - florestais, estas podem ter servido como um śıtio
favorável ao estabelecimento para os propágulos dispersos
pelo vento, aumentando a riqueza e abundância de espécies
com dispersão não zoocórica.
A riqueza de manchas em um “raio de busca” de 1Km
(RM1) apresentou relação com a abundância de espécies
do grupo NZ (p = 0,01) e o ı́ndice de proximidade em um
“raio de busca” de 1 Km (IP1) apresentou relação com
a abundância do grupo TC (p = 0,03). Como a maior
parte do uso do solo consiste de culturas agŕıcolas anu-
ais, o aumento na abundância de espécies do grupo NZ
pode ter ocorrido devido a presença de exemplares adul-
tos em meio a essas plantações e próximos as cercas. A
abundância no grupo TC aumentou com IP1, pois há maior
probabilidade de colonização das cercas por indiv́ıduos desse
grupo, possivelmente porque espécies desse grupo possuem
propágulos maiores e mais pesados, limitantes para a dis-
persão a grandes distâncias (4).

CONCLUSÃO

Tanto a estrutura da paisagem do entorno quanto as carac-
teŕısticas inerentes à cercas - vivas foram determinantes na
diversidade de plantas lenhosas encontradas nessas estru-
turas, embora diferentes grupos de espécies tenham se rela-
cionado de maneira diferente com cada uma das variáveis
analisadas. A proximidade das cercas - vivas com uma es-
trutura florestal (conexão e ı́ndice de proximidade) foi a

variável que apresentou maior relação com os diferentes gru-
pos de espécies, mostrando a importância da conectividade
para o fluxo biológico.
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